
Quase 16 mil crianças e adolescentes brasileiros de até 18 anos se 
acidentaram enquanto trabalhavam entre 2012 e 2017, segundo dados do 
Observatório Digital de Saúde e Segurança do Trabalho, do MPT (Ministério 
Público do Trabalho) e da OIT (Organização Internacional do Trabalho). Em 
outras palavras, a cada três horas e meia uma criança ou adolescente foi 
vítima de acidente de trabalho no Brasil. O MPT destaca que se trata de 
uma exploração que deixa sequelas e também mata. Levantamento do 
órgão aponta que 187 crianças e adolescentes morreram em decorrência 
do trabalho entre 2007 e 2015 --dado mais recente disponível--, segundo o 
Sinan (Sistema de Informação de Agravos de Notificação), do Ministério da 
Saúde. No mesmo período, 518 perderam uma das mãos.  

Os números embasam campanhas de erradicação iniciadas pelo MPT, que 
neste ano destacou a Copa do Mundo, e que ganham força nesta terça-
feira (12), quando se celebra o Dia de Combate ao Trabalho Infantil. 
Fonte: Jornal Folha de S. Paulo – 12/06/2018 
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Avaliando mal a situação econômica do país nos últimos meses, a maioria 
dos brasileiros acham que o desemprego e a inflação não vão cair no futuro 
próximo. A conclusão é de pesquisa Datafolha finalizada na quinta-feira (7). 
São 52% os que preveem inflação maior, 46% os que esperam alta do 
desemprego e 35% os que acreditam que o poder de compra vai diminuir, 
números equivalentes aos de abril, quando foi feita a pesquisa anterior. A 
expectativa para o futuro vinha melhorando desde novembro do ano 
passado, uma tendência interrompida neste mês na esteira da paralisação 
dos caminhoneiros. Avaliando a situação econômica do país como um 
todo, 38% acredita que deve ficar como está e 32% pensam que vai piorar 
—o último grupo era menor em abril, com 26% dos entrevistados. No fim de 
2016, a expectativa de piora era a resposta dada por 41%, auge do 
pessimismo no governo Michel Temer. 
Fonte: Jornal Folha de S. Paulo – 12/06/2018 
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A nova ponderação dos itens que compõem o IPCA será implementada em meados do ano que 
vem, disse nessa segunda-feira o presidente do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), Roberto Olinto, e terá como base a Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF). Os itens do 
IPCA não são atualizados desde 2012. Cerca de mil agentes de pesquisa do IBGE, espalhados por 
1,9 mil municípios do país, visitaram aproximadamente 75 mil domicílios para investigar quanto 
ganham e como gastam os brasileiros. A nova metodologia buscará refinar a inflação. O IPCA tem 
uma cesta de 383 produtos pesquisados e, em maio, passou a incorporar mais 3 capitais: Aracaju 
(SE), Rio Branco (AC) e São Luís (MA). O IBGE também pretende divulgar no mês que vem os 
resultados preliminares do censo agropecuário, que não era feito desde 2006/2007. Também por 
problemas de orçamento, o levantamento que visitou cerca de 7 milhões de endereços e 
constatou a existência de aproximadamente 5,3 milhões de estabelecimentos agropecuários no 
Brasil, teve sua estrutura enxugada, mas de acordo como o IBGE, sem prejuízo técnico.  
Fonte: Jornal Folha de S. Paulo – 12/06/2018 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte dos Clippings: Jornal A Tribuna – 12/06/2018 
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